
Cursos do Prominp qualificam novos profissionais no IFRS - 

Rio Grande (Jornal Agora) 

Data: 04/07/09  

Veículo: Jornal Agora 

Cursos do Prominp qualificam novos profissionais no IFRS - Rio Grande 

  

Desde a última terça-feira, 100 pessoas participam das aulas do Programa de 

Mobilização da Indústria Nacional de Petróleo e Gás Natural (Prominp) no 

campus do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 

do Sul (IFRS - Rio Grande, antigo CTI). Os cursos oferecidos neste 4° ciclo do 

programa são de Encarregado de Montagem Mecânica, Encarregado de 

Elétrica, Encarregado de Instrumentação, Instrumentista Montador e 

Instrumentista de Sistemas. 

Todos os cursos são de nível médio e têm duração de 240 horas. As aulas, que 

são realizadas das 19h às 23h, acontecem até o dia 20 de julho. Depois, 

haverá um recesso de 10 dias retornando no dia 3 de agosto. A conclusão do 

curso ocorre no dia 9 de outubro. A novidade desta edição do ciclo é o curso de 

Encarregado de Montagem Mecânica. 

De acordo com o coordenador de execução dos cursos do Prominp na 

instituição, José Eli Santos, a criação do curso de Encarregado de Montagem 

Mecânica visa promover a reciclagem para quem está atuando e complementar 

a formação dos profissionais. Segundo ele, a participação nos cursos é um 

diferencial para os trabalhadores, pois aumentam as chances da conquista de 

emprego. "Apesar de ser o último ciclo de cursos programado, acredito que 

haverá uma segunda fase devido ao sucesso dos cursos", avaliou. Conforme 

Santos, só o IFRS - Rio Grande já formou 270 alunos. 

O coordenador da área de elétrica dos cursos do Prominp, Marcos Barros de 

Souza, reforçou a importância da realização dos cursos. "É essencial qualificar 

a mão-de-obra da cidade para as demandas que estão surgindo com os novos 

empreendimentos", ressaltou. 

Fórum regional 

O Prominp lançou na última quinta-feira, 2, no Centro de Eventos da Federação 

das Indústrias do Rio Grande do Sul (Fiergs), em Porto Alegre, o segundo 

Fórum Regional do programa no Estado. O primeiro fórum foi o do Rio Grande, 

lançado no final do ano passado. Os fóruns são realizados para atender a 

demandas regionais não-mapeadas na carteira de investimentos do setor de 



petróleo e gás, incentivar o fornecimento de bens e serviços pela indústria local 

e ainda inserir micro e pequenas empresas regionais na cadeia do setor. 

Os fóruns regionais funcionam como bases locais do Prominp onde há 

empreendimentos previstos para o setor nos próximos anos, como a 

construção da plataforma P-55 na cidade. Estiveram presentes no encontro o 

secretário Estadual de Ciência e Tecnologia, Arthur Lorentz; o prefeito do Rio 

Grande, Fábio Branco; o coordenador executivo do Prominp, José Renato 

Ferreira de Almeida; o diretor técnico da Refinaria Alberto Pasqualini, Roberto 

Puerari; o gerente da usina termelétrica Sepé Tiaraju, Adib Kurban e o 

presidente da Fiergs, Paulo Tigre. Também integraram a mesa do fórum o 

deputado estadual Adão Villaverde, representando o presidente da Assembleia 

Legislativa, Ivar Pavan e o superintendente do Serviço de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas no Rio Grande do Sul (Sebrae-RS), Marcelo Lopes. 

Durante o segundo Fórum Regional do programa, o coordenador executivo do 

Prominp, José Renato Ferreira de Almeida, apresentou dados que comprovam 

o crescimento da indústria brasileira no setor. Quando o Prominp foi lançado, 

em 2003, a participação nacional nos projetos do segmento era de 57%. Hoje, 

ocupa 75%, inclusive com a construção de plataformas da Petrobras, antes 

fabricadas no exterior. "Nosso grande desafio é fazer muito mais do que já 

fazemos, com capacidade de escala e competitividade", afirmou Almeida. 

Ainda na ocasião, a Petrobras e o Sebrae Nacional assinaram um documento 

que estabelece convênio para qualificação de micros e pequenas empresas 

para fornecerem à cadeia do petróleo, gás e energia. O Fórum Regional foi 

uma realização do Sistema Fiergs, por meio do Conselho de Inovação e 

Tecnologia; Petrobras; Prominp e governo do Estado. 

 


